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APRESENTAÇÃO

A obra “Qualidade de Produtos de Origem Animal” em seu primeiro volume é 
composta por 24 capítulos que, a luz da ciência, permitem ao leitor uma abrangente 
visão sobre abordagens que transcorrem por temas de grande interesse como o 
desenvolvimento e aceitação de novos produtos de origem animal e a abordagem da 
qualidade do produto final destinado ao consumidor.

Não só no Brasil, mas em todo o mundo o consumo de produtos de origem 
animal é amplamente difundido, sendo dessa forma um grande mercado para o 
desenvolvimento de novos produtos, entretanto, as boas práticas higiênico-sanitárias 
devem sempre serem analisadas quando se tratam de alimentos, assim como 
a perspectiva e o conhecimento do consumidor acerca de produtos destinados a 
consumo, o que vai possibilitar uma ótica comercial e a análise de seus impactos na 
escolha de produtos. 

Dessa forma, os esforços científicos apresentados aqui são alinhados a estes 
temas, trazendo novos conhecimentos e fundamentação cientifica a estes assuntos 
que são de fundamental importância comercial e para a saúde humana.

Os novos artigos apresentados nesta obra, foram possíveis graças aos esforços 
incansáveis dos autores destes árduos trabalhos junto aos esforços da Atena Editora, 
que sempre reconhece a importância da divulgação cientifica e oferece uma plataforma 
consolidada e confiável para que estes pesquisadores exponham e divulguem seus 
resultados.

Esperamos que a leitura desta obra seja agradável e eficiente no que diz respeito 
a propiciar novos conhecimentos para a inovação e qualidade de produtos de origem 
animal.

Flávio Ferreira Silva
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RESUMO: O rótulo tem por função orientar o 
consumidor sobre os constituintes dos alimentos, 
promovendo escolhas alimentares saudáveis. O 
objetivo deste trabalho foi avaliar o conhecimento 
dos consumidores e a adequação dos rótulos 
de produtos comercializados na PoliFeira do 
Agricultor, no Município de Santa Maria-RS, 
em relação à legislação sobre rotulagem de 
alimentos. Os dados sobre o conhecimento 
dos consumidores foram obtidos com um 
questionário estruturado que foi aplicado com o 
formulário online Google Forms. A conformidade 
dos rótulos foi avaliada com um Check List 
elaborado com base nos itens obrigatórios da 
legislação brasileira vigente sobre rotulagem. 
Dos consumidores, 59,3% consultam os rótulos 
e 47,1% declararam compreender totalmente 
a informação nutricional. No entanto, 87,5% 
já adquiriram produtos da PoliFeira sem rótulo 
e 88,2% já adquiriram produtos com rótulo, 

mas com a informação nutricional ausente. 
Todos os produtos avaliados apresentaram 
irregularidades nos rótulos. Inconformidades de 
rotulagem podem colocar em risco a segurança 
alimentar e nutricional dos consumidores, uma 
vez que dados de rotulagem de qualidade 
são importantes para se fazerem adequadas 
escolhas alimentares. Assim, observa-se a 
necessidade de adequações para garantir 
informações confiáveis ao consumidor.
PALAVRAS-CHAVE: Feiras livres, Rotulagem 
de alimentos, Legislação.

EVALUATION OF CONSUMER KNOWLEDGE 
ON FOOD LABELING AND PRODUCT 
COMPLIANCE TO THE LEGISLATION

ABSTRACT: The purpose of the label is to 
guide consumers about food constituents by 
promoting healthy food choices. The objective 
of this work was to evaluate the consumers' 
knowledge and the adequacy of the labels of 
products marketed in the Farmer's PoliFeira, in 
Santa Maria-RS, in relation to the food labeling 
legislation. Consumer knowledge data were 
obtained with a structured questionnaire that 
was applied with the Google Forms online form. 
The compliance of the labels was evaluated with 
a Check List prepared based on the mandatory 
items of current Brazilian labeling legislation. Of 
the consumers, 59.3% consult the labels and 
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47.1% have said they fully understand the nutritional information. However, 87.5% have 
already purchased unlabeled PoliFeira products and 88.2% have already purchased 
labeled products, but with missing nutritional information. All products evaluated had 
label irregularities. Labeling nonconformities can endanger the food and nutritional 
security of consumers, as quality labeling data is important for making appropriate food 
choices. Thus, there is a need for adjustments to ensure reliable information to the 
consumer.
KEYWORDS: Free fairs, Food Labeling, Legislation

1 | 	INTRODUÇÃO 

Os rótulos são elementos de comunicação entre o produto e os consumidores. 
Desta forma, a rotulagem dos alimentos exerce um papel importantíssimo ao fornecer 
e divulgar informações sobre o alimento a ser consumido e o consumidor deve exercer 
o hábito de ler essas informações no momento da aquisição do produto (BENDINO 
et al. 2012; CAVADA et al. 2012). A rotulagem dos alimentos permite ao consumidor 
o acesso às informações nutricionais e aos parâmetros indicativos de qualidade e 
segurança do seu consumo. Além disso, as informações dispostas nos rótulos dos 
alimentos podem ser indispensáveis instrumentos para prevenir problemas de saúde 
e ainda, executar papel educativo na escolha de hábitos alimentares saudáveis ao 
influenciar o consumidor a adquirir alimentos de melhor qualidade nutricional (MELLO 
et al. 2015). Porém, para que isso aconteça é imprescindível à fidedignidade das 
informações e a compreensão por parte do consumidor das informações apresentadas 
nos rótulos.

A feira livre no Brasil constitui modalidade de mercado varejista ao ar livre, 
de periodicidade semanal, organizada como serviço de utilidade pública pela 
municipalidade e voltada para a distribuição local de gêneros alimentícios e produtos 
(TOLEDO et al. 2008). Para a agricultura familiar, as feiras livres são um dos principais 
canais de distribuição dos alimentos produzidos nas pequenas e médias propriedades 
rurais e representam importante atividade econômica e possibilidade de geração de 
trabalho e renda a essas famílias. 

Medidas legislativas, como as regulamentações da rotulagem alimentar 
são consideradas importantes ações de promoção da saúde (SMITH, ALMEIDA-
MURADIAN, 2011). Como a rotulagem é a principal fonte de informação de um produto 
para a população, os elementos contidos nos rótulos dos alimentos necessitam estar 
em conformidade com o previsto na legislação brasileira, sendo que as informações 
devem ser adequadas e compreensíveis sobre o conteúdo nutricional não induzindo 
o consumidor a erro (SILVA et al. 2017).

Com base nestas informações, este trabalho tem como objetivo avaliar o 
conhecimento dos consumidores e a adequação de produtos comercializados na 
PoliFeira do Agricultor no Município de Santa Maria-RS em relação à legislação sobre 
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rotulagem de alimentos.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O presente estudo, transversal descritivo com abordagem quantitativa, foi 
realizado na PoliFeira do Agricultor localizada no campus da Universidade Federal 
de Santa Maria, RS. Para avaliar o conhecimento dos consumidores da PoliFeira 
sobre as informações de rotulagem dos alimentos foi aplicado um questionário, com 
adaptações ao proposto por Souza et al. (2011), utilizando um formulário eletrônico 
da plataforma online Google Forms (Google Inc.,). 

Este formulário foi disponibilizado na rede durante os meses de outubro e 
novembro de 2018. Foi utilizado como critério de participação conhecer e já ter adquirido 
algum produto alimentício embalado e comercializado na PoliFeira do Agricultor. Os 
consumidores foram convidados a responder de forma voluntária o questionário 
estruturado, composto de perguntas fechadas, sendo algumas respostas de múltipla 
escolha e também de perguntas baseadas na resposta, em que o participante era 
destinado a uma próxima questão do formulário conforme a resposta fornecida à 
última pergunta. As perguntas abordadas no questionário englobam a caracterização 
dos consumidores (gênero, idade e escolaridade) e o comportamento destes em 
relação ao hábito de leitura dos rótulos, compreensão das informações e a influência 
das informações na escolha dos produtos. 

As informações sobre rotulagem dos produtos comercializados na PoliFeira 
foram coletadas por meio do registro fotográfico do rótulo, durante visita realizada a 
este local. Para avaliar os rótulos foi elaborado um formulário de múltipla escolha do 
tipo Check List, com 32 itens, tendo como base os itens obrigatórios da legislação 
brasileira vigente e classificados em “conforme”, “não conforme” e “não se aplica”. 
Foram utilizadas as regulamentações relacionadas à rotulagem de alimentos 
embalados - RDC nº 259/2002 (BRASIL, 2002), declaração da informação nutricional 
- RDC nº 359/2003 e 360/2003 (BRASIL, 2003a, 2003b), além das advertências 
sobre a presença de glúten - Lei nº 10.674/2003 (BRASIL, 2003c), lactose - RDC nº 
136/2017(BRASIL, 2017) e dos principais alimentos que causam alergias alimentares 
- RDC nº 26/2015 (BRASIL, 2015). 

Os questionários foram analisados, os dados obtidos agrupados em um banco 
de dados do programa Microsoft® Office Excel 2013 e avaliados de forma descritiva.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A PoliFeira do Agricultor é o espaço onde os agricultores familiares têm a 
oportunidade de comercializar os alimentos que são produzidos em suas propriedades. 
Participam agricultores familiares do município de Santa Maria e da região central do 
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estado do RS, sendo 19 famílias, uma comunidade de assentamento e uma cooperativa 
familiar. As atividades ocorrem semanalmente e diversos alimentos, desde in natura
a produtos processados estão cadastrados para serem comercializados, tanto para a 
comunidade acadêmica quanto para a comunidade em geral. 

Sobre o questionário online aplicado aos consumidores da PoliFeira, participaram 
27 pessoas, com idade média de 30,85 anos (±12,45), sendo a maioria do gênero 
feminino (77,8%). Quanto à escolaridade, 88,89% dos participantes possuíam ensino 
superior e considerando o vínculo com a universidade, 63% dos entrevistados são 
estudantes. 

Dos consumidores, 59,3% declararam que observam se os produtos adquiridos 
na Polifeira possuem rótulo, embora, 87,5% informaram que já adquiriram algum 
produto comercializado na PoliFeira que não apresentava o rótulo na embalagem 
e 88,2% também responderam que já compraram produtos com rótulo, mas a 
informação nutricional estava ausente. Em relação ao hábito de leitura dos rótulos, 
para os produtos que possuem, 41,7% dos participantes afi rmaram sempre ler as 
informações presentes, 45,8% liam às vezes e 12,5% nunca liam. Os entrevistados 
que expressaram não consultar os rótulos alegaram como motivos, não ter informação 
ou compreensão sobre o assunto, a falta de hábito, interesse e também tempo 
disponível.

Neste trabalho podemos observar que, a maioria dos consumidores que 
respondeu ao questionário afi rmou consultar os rótulos, o que está de acordo com 
os achados de Cassemiro et al. (2006) e Cavada et al. (2012), evidenciando uma 
maior preocupação por parte da população de conhecer a qualidade nutricional dos 
alimentos.

De acordo com a Figura 1, as informações mais consultadas nos rótulos dos 
produtos pelos consumidores são prazo de validade, identifi cação da origem, lista de 
ingredientes e informação nutricional.

Figura 1 - Informações consultadas pelos consumidores no rótulo dos produtos comercializados 
na PoliFeira do Agricultor no Município de Santa Maria, RS.
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Nos trabalhos realizados por Bendino et al. (2012), Cavada et al. (2012) e Souza 
et al. (2011), a validade do produto também foi a informação mais consultada nos 
rótulos dos alimentos pelos consumidores. Justifi ca-se o fato do consumidor priorizar 
o prazo de validade pelo motivo de relacionar a qualidade do alimento com a validade, 
pois adquirir um produto vencido acarretaria em um prejuízo tanto fi nanceiro quanto 
para a saúde (BENDINO et al. 2012). 

Sobre a declaração nutricional, 52,4% dos consumidores responderam que 
consultam a informação nutricional dos produtos comercializados na PoliFeira, 
na Tabela 1 estão apresentadas as motivações mencionadas para a consulta. Os 
consumidores que expressaram não verifi car a declaração nutricional (19%) citaram 
como motivos a falta de hábito, interesse e tempo além de não confi ar nas informações 
apresentadas e não entender os termos técnicos utilizados.

Motivação N %
Curiosidade 9 52,9
Escolher alimentos mais saudáveis 12 70,6
Controle dietoterápico para obesidade, hipertensão, coleste-
rol, diabetes

6 35,3

Composição dos alimentos 13 76,5
O total da soma da tabela resulta em 40 em função de a pergunta ser 
de múltipla escolha, permitindo a citação de mais de uma motivação. 

Tabela 1 – Motivações elencadas pelos consumidores para a consulta da declaração nutricional 
nos produtos comercializados na PoliFeira do Agricultor no Município de Santa Maria, RS.

Em relação aos elementos nutricionais, o item mais consultado pelos 
consumidores na informação nutricional, foi o valor energético, seguido do nutriente 
gordura e do teor de sódio (Figura 2). Cavada et al. (2012) e Souza et al. (2011), 
também observaram que o valor calórico, o tipo e a quantidade de gordura foram os 
itens que se destacaram como os mais consultados pelos consumidores entrevistados.

Figura 2 - Elementos da informação nutricional consultados pelos consumidores nos produtos 
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comercializados na PoliFeira do Agricultor no Município de Santa Maria, RS.

Diante do questionamento sobre a importância da declaração nutricional, 70,6% 
dos consumidores responderam que consideram ser muito importante. Quanto à 
compreensão da informação nutricional, 52,9% dos consumidores declararam que 
compreendiam parcialmente e 47,1% compreendem totalmente as informações 
veiculadas. Em relação à legibilidade, 70,6% dos entrevistados responderam que a 
informação nutricional se apresenta, de um modo geral, pouco legível no rótulo dos 
alimentos.

Marins et al. (2008) ao avaliarem o hábito de leitura e entendimento das 
informações de produtos alimentícios pelo consumidor, observaram que as 
mesmas contidas nos rótulos nem sempre se mostraram claras, gerando dúvidas 
nos consumidores, seja pelo excesso de informações relacionadas a promoção do 
produtos ou pela utilização de linguagem técnica, abreviatura e siglas, ou até mesmo 
pela utilização de letras pouco legíveis, como encontrado no presente estudo.

Os registros fotográfi cos para avaliação da conformidade em relação à legislação 
sobre rotulagem de alimentos foram permitidos pelos feirantes para cinco produtos, 
sendo eles, suco de uva, queijo minas padrão, massa caseira, banha e agnolini de 
frango.

Pode-se observar pela Figura 3 que os maiores percentuais de itens em 
conformidade com a legislação foram verifi cados no queijo minas padrão (62,5%), 
seguido da massa caseira e agnolini de frango (59,4%) e da banha (53,1%). O suco 
de uva foi o produto que apresentou o maior percentual de irregularidades, onde 
foram identifi cados 34,4% de itens não conformes, ao contrário da banha que obteve 
o menor resultado de irregularidades, apenas 6,3%. 

 Figura 3 - Percentual de adequação a legislação sobre rotulagem de alimentos dos produtos 
comercializados na PoliFeira do Agricultor no Município de Santa Maria, RS.

Dentre os itens abordados no check list, com base nas legislações, a identifi cação 
do lote e a ausência da expressão relativa ao glúten foram os itens que apresentaram 



Qualidade de Produtos de Origem Animal Capítulo 10 68

os maiores percentuais de não conformidades entre os produtos avaliados. 
Dos produtos analisados, 100% dos rótulos não apresentaram um código chave 

e/ou não estava precedido da letra “L”, que identifica o lote, conforme determina a 
legislação, sendo uma informação obrigatória. Em 60% dos rótulos não havia o uso da 
expressão “Contém Glúten” ou “Não Contém Glúten”, entre os alimentos analisados 
que apresentaram esta irregularidade estão a massa caseira e o agnolini de frango. 
A legislação em vigor preconiza que essas expressões sejam colocadas nos rótulos 
dos alimentos para advertir, prevenir e controlar a doença celíaca. 

No trabalho de Smith e Almeida-Muradian (2011), os 52 rótulos analisados 
também apresentaram grande número de irregularidades, desses, 80,8% 
apresentaram no mínimo um tipo de não conformidade frente à legislação vigente, 
apenas 19,2% estavam plenamente de acordo com o estabelecido na legislação. 
Lobanco et al. (2009) buscou avaliar a fidedignidade das informações contidas nos 
rótulos de diversos tipos de amostras, os autores observaram que todas as marcas 
encontravam-se fora do informado no rótulo para algum parâmetro, mostrando que 
as informações expressas no rótulo não são condizentes com a realidade do produto.

4 | 	CONCLUSÃO 

Pode-se concluir que a característica dos consumidores da Polifeira do 
Agricultor é predominantemente do gênero feminino, indivíduos jovens e com nível de 
escolaridade elevado. A maioria dos consumidores consulta os rótulos dos alimentos 
que adquire na Polifeira do Agricultor e compreende as informações nutricionais. 
Apesar disso, muitos consumidores já adquiriram produtos sem o rótulo na embalagem 
ou ainda, produtos com rótulo, mas ausentes da informação nutricional. Os resultados 
também mostraram que o prazo de validade e o valor energético dos produtos são as 
informações mais consultadas.

Todos os produtos comercializados na PoliFeira analisados neste trabalho, 
apresentaram irregularidades em seus rótulos de acordo com as regulamentações 
legais vigentes. Inconformidades de rotulagem podem colocar em risco a segurança 
alimentar e nutricional dos consumidores, uma vez que dados de rotulagem de 
qualidade são importantes para se fazerem adequadas escolhas alimentares.
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